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fatos bastarão. Nós homens é quc 
ou corn paiavra. A muiher sO se 
Mas, seja o que os fados quise 
rnissão de servir. E, tal como ol 
aservir. 

No Intirno, estava amargurad 
do Govemo Pedro Emesto. Em 
afloroü as decepçöes experimer 
Bahia. Era dolorosa confissão s 

"Fui efetivarnente, dizia, urn 
vio Mangabeira) urn piano radi 
lar do Estado e esse piano nâo 
Legislativa. Chamado novamel 
te, mas o GovernadorrecuSOU-s 
tinuando eu a servi-io, corn dev 
ciência. 0 que se fez, nesse t 
incornpletameflte mas corn ime 
ao espIrito de cornpromisso, 
governador a quem procurei se 

Em verdade, AnIsio fora an -
trara-a em estado de calarnida 
professores. E aprópria socieda 
parecia não se dar conta do ma 
escoia secundária, também de 
Para 5.500 aiunos no curso sec 
matriculados nas escoias prim 
baixos que, cornparada corn ad 
timo lugar, sornente inferior ao 
Apresentava a Bahia a rnddia 
prirneiro RelatOrio ao Govern2 
ação: "Os serviços de educaçã 
de professores primários agioni 
vilas epovoados, quasetodos 
técnica, moral ou mesmo adn 
secundários distribuIdos em t: 
instituto secundário, e três inst 
mário..."Defato,umaCalamiC 
irnaginaçâo. "Revolucionadoi 

corn urn Governador que é urn perfeito Dr. Rieux do livroA peste de 
Carnus. Deu-se totairnente ao trabaiho de governar. Dentio da sua 
linha de paz polItica a todo custo não faz outra cousa das 7 da manhã 
as ii da noite, que não seja administrar. A isto ele chama fazer poll-
tica e da verdadeira. Verdade éque a adrninistracao não é muito 
sistemática nem se alimenta de muita teoria. Mas faz tudo que pode, 
dentro da emergência em que se ye. E vai, de qualquer modo, fazer 
muito." 

Durante dias e dias, em conversas de horas, AnIsio insistiu para 
Mangabeira The conceder exoneração.Era urna batalba corn avan-
cos e recuos. Mais tarde, AnIsio contou como se rendera: "OGo_yr.- 
nador, entr Lo,..i.nsjsthLejnoue fiassea ndaauandsi näo senu- 

aernonstracao Dara 0 niano oroietacio. ern nivei Dr1maLo..e.mdlio. 

meiro Centro Educacional 

AnIsio a Paulo Carneiro: "No dia 13 dejunho, entretanto, ainda 
lhe escrevi a carta que junto a esta, em que ihe fiz (a Mangabeira) 
novamente ciente do meu desejo de voitar a UNESCO. Esta carta 
valeu-me três conferCncias de quatro horas cadauma. E afinal, on-
tem, deixei-me vencer..." Como abandonar os que pretendia saivar 
pela educacao? AnIsio não teve coragern de faltar corn o seu quinhao 
de sacrifIcio. "Fui como aquele reporter", confessou, "que fez todos 
os planos de fuga e depois voitou do rneio do caminho. Porque, Pau-
lo, isto aqui é exatamente a cidade pestosa de Carnus. Näo temos de 
discutir se somos ou não eficientes, se somos ou no compreendidos, 
se podernos ou näo podemos lutar, temos de ficar, ternos de nos imo-
lar..." Afinal, ele escoihia 0 caminho de sempre - o de servir. 

Ernilinha não se conforrnou. "Emilinha", escreveu Anlsio, "sem 
uma vaciiacão, sern uma hesitacao votou pelapartida. Via ciaro, corno 
o sol: ficar era uma loucura. Pôs rnesrno toda a sua forca - de mu-
iher e de rnãe —para que eu fosse. E está desolada e horrorizada corn 
rnirtha atitude... Debalde the digo que se estou sacrificado, sou 100% 
responsável pelo sacriflcio. 0 seu instinto ihe diz, porém, que fui ex-
piorado em minha fraqueza. Talvez tenha razAo e nada ihe p0550 di-
zer... A V. estou procurando dar esta explicacao. A ela sO os 
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Ao retornar a Nova Iorque, aguardava-o urna surpresa: o profes-
sor Solon Kimball cornunicou-lhe que o Teacher's College, onde se 
graduara em 1928, conferia-Ihe a medaiha de honra a ser entregue, 
so! enernente, no encerramento do curso. Eram e1oqtentes as palavras 
postas na medaiha: 

"Mestre para seus alunos, seus colegas e seu Pals - cujo saber 
ilumina a educaçao em todas as Americas - !Ider nas escolas e uni-
versidades do Brasil, seu exemplo inspira os educadores pelo mun-
do inteiro, homem que ama tanto o saber que devota a vida ao pro-
gresso e a meihoria das escolas. Para honrar seus notáveis servicos a 
causa da educacao internacional, para assinalar quanto nos orgu-
ihamos do antigoftluno que se distinguiu e para Ihe expressar a ele-
vada estirna que ihe dedicamos, o Teacher's College ihe confere a 
medatha por servicos relevantes." Era o zênite. Depois de espinhos, 
AnIsio colhia algumas fibres. Contudo, ainda sofia a perda do fliho. 

Em resposta a uma carta de Paulo Carneiro, que subia o 
'
Nilo a 

bordo dos Ramsés II, AnIsib abriu-the o coração: "Muito obrigado 
pela sua carta, dizia-the. Emilinha leu-a corn os olhos secos, mas os 
olhos que ainda mais me parecem terrIveis. A verdade d que nenhurn 
de nós é mais o mesmo. Carregamos a nossa impossibilidade de 
consolo, talvez adrnitindo que o tempo, muito, muito tempo, venha 
a nos restituir urn dia a capacidade de viver corn a nossa saudade. A 
sua carta fica entre as palavras mais caras que o tremendo absurdo 
nos trouxe e por certo ha de ajudar-nos a aceitar a incompreensIvel 
malevolência das circunstâncias aparentemente tao simples, e no 
entanto portadoras da tenIvel carga do destino." 0 tempo... 0 tern-
p0... certamente uma irnensa ilusão. Adiante, a carta retomava oseu 
curso: "Aqui viernos como em fuga, confiando que a distância, ou-
tras cousas e outros ares nos ajudassem a continuar a carga de viver. 
Os americanos tern sido de uma extrerna bondade e o espetácubo da 
affluent society algo por vezes dificil de conceber. A longa sombra 
da bomba chega por vezes a desaparecer, tao forte da energia eo 
sentido de renovação desse grande e cândido povo. E o oposto do 
Egito: o desesperado amor da vida. Aquelejovern sentirnento de que 
somos imortais, o mesmo sentimento que nos levou oJosé Maurl-
cio." E, desprendidos do "amor a vida", a carta terminava triste: 
"Muito e muito gratos pelas suas palavras, aqui ficarn os seus ami-
gos mais eglpcios do que americanos."A vida valia pouco. 
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Brasilia obrigou a cogitar-se da sua Universidade. Darcy Ribeiro 
era quem mais a defendia, ë corn Oscar Niemeyer e Cyro dos Anjos, 
foi incumbido de projetá-la. Em 10 de junho del963, o Correid 
Braziliefzse publicou esta n6ta do jomalista EdIsio Gomes de Ma-
tos: "Faz 3 anos - não creio que tanto - urn jovem corn ar adultp, 
Os cabeibs mal aparados, a fisionornia viva, entrava no Gabinete dO 
Presidente da Repdblica, então o Sr. Juscelino Kubitschek de Oh-
veira, corn uns papeis na mao. Vinha aáOipanhado do professor 
AnIsio Teixeira edo subchefe do Gabinete Civil Cyro dos Anjos. Era 
O desconhecido assistente de Antropologia da Faculdade Nacina1 
de Fibosofia da Universidadedo Brasil, professor Darcy Ribeiro, e 
sua preseffca no recern-inaugurado Palácio do Planalto nab chegou 
a despertarrnaiores curiosidades. So urn reporter—b ãutor deste texto 
—quis saber quem era, o que trazianaqueles papeis datilografados." 
Urn projeto para a dade4e .'faloio*ofessor Mi- 

lhor experiência 

onde se 
La 

fora o sob ilurninava o planalto. A Capital, apesar de inaugurada, era 
aindauma esperanca: ao redor dos predios novos, o mato rasteiro do 
cerrado. 0 grande lago artificial que hoje costeia a cidade so podia 
servisto corn os olhos apertados, como fazem os rnlopes, tao knge e 
pequenino era. - "E onde vai ser esta Universidade?" - "Au, na-
quela area mosrou Darcy Ribeiro,identificando nurn rnapa peque-
no a região do Piano Piloto que Lücio Costa havia destinado, tabvez 
por desencargo de consciência, para a futyra UniversiØade. 

A Universidade cornecava, e quase trCs anos haviam sido gastos 
para superar-se algurnas dificubdades. Israeb Pinheiro, responsável 
pelaconstrução da no'a Capital, opusera-se a idéia da Universidade, 
poiju1gava-a fonte de intranquilidade. Nada de estudantes e ope-
rários, dizia. Tinha-os como fatores de âgitaçao. 1rnbémAnIsk 

v1iöiao soriho de 1935. 
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